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PAULA-CASTRO' I toda a parte do mundo, asj'facil distinção quanto aos A M U T I L A ç A 0- " 1
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mais se pôde dizer e nunca ..

Ia su licid d
100, 200, -300 e 400 rets, a

E O JURI SOBEDA
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terística, pe a simp ICI a e e
contagem por qualquer pes-

« n NO» OS JUIZES DE «FATO» SO -PRESTAVAM CONTAS A SUA CONCiENC IA
sera demais repetir, que a 1 f' ilid d .; h' A - • - O

-
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d pe a aCII a e no recon eCI- soa que nao tenha uma visao S REFOR,MApORES NAO TIVERAM CORAGEM DE ABOLIR A ANTIGA ·INSTITUF'ÃO - OPINIÃO
atua pa ronlzaçao 3S moe- . "

':t

das divisionarios é de abso- mento; tanto para os que te- perfeita, e um _prob�ema de DE PROFISSIONAL - "FALA A « O RADICAL» O ADVOGADO AUGUSTO PINTO LIMA
luta ,inc.on'Veniencia, para o

nham bôa visão, como e até demorada solução. �ao cons-
fim a que se destinam as para os proprios cegos. En- tantes as c o n f uso e s, com Os leitores e os estudiosos de nomeada. Um expresideõ-I unirá a tantas outras de igUal! trocedendo da porta do ele­
mesmas,

.

tre nós sempre tivemos mag- grande perda de tempo e do assunto, especialmente" te da Ordem 90S Advogados autoridade de quantas já re- vador, onde já se achava,
nificos exemplares de ruoe· sempre com grandes aborre- d Brasil d d

Em todas as épocas e em das, tanto artisticos come.de cimentos. A imprensa ca-
terão hoje mais uma opinião

o rasl:, ain a: um �s gistramos. para descer.
..

rioca por vezes se tem ocu-
firmada sobre a situação do seus membros ma.ls pro�ml- a f r t J

.

d
. -=- O�a, meu caro jornalis-

__..m_"'_� 'n�""."'IIIiB S:_IIIIi!l :_.""._111__111,_"_ pado deste assunto,' infeliz- ) uri atual. nentes. Um dos cflmmaltsta� n e Ismen e o �rB ecaUi ta, entao escreve o que pen-
que honram as letras juridi- no Brasal so - disse-nos s, s, .
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mente, debalde; - 12orém, o E' um dos mestres mais cas do pa'ls ' A g t p'
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- u us o 1- Ele estava de :aida quan-
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começamos a escrever:

a rV a O " o,
, a o

ma e e tão aci so ução, aplaudidos do Direito no nho Lima O )
.,

"'t
.

,

,
.

'd d d 'do chegamos ao �,eu escrl',
- un e uma mSLl UI-

que na contmu I a e' e me- B '1
.

f I U O d V
-

h
rasl quem vai a ar. m uçamos o que, iz. eja- torl·o. Mas todos' sa'-emos ção liberal por excelericia, .de

trai ar, será impossivel que .. I U d d
U

f h
junsconsu te, m a voga o mos a sua opinião, que se

que a fl'dalgul'a e' um dos notando a cultura e a civili"

D I
'_

dPt"
o governo ec e os ouvido� ,

'

'a n us fIa ás reclamações para que se
�-...��� traços caracteristicos de sua zação de um povo. E assi.m

'_ _'. 'e1imine tão calamitoso mal. J'
.

d Q'
ilustre personalidade, E' o 10 era no tempo do !r::peno,

E' necessario, 'é Impl'escin- orna' leS 'e uatro Pallglenas homem distinto que está" guardando
as tradlçoes_ da

fi l/redo firmando MASSA divel modificar as caracte- ",'" sempre pronto a receber to� Inglaterra; onde, �a;.ceu
risticas das moedas citadas, dos com distinção. Daí não com as liberdades

. pU�ilca�
afim de que OS seus valores LONDRES, 18 (A N. diante ',com quatro páginas, nos acanharmos em embar- o �habeas�c�rpus», lfmflO gen

sejam facilmente reconheci. Brasil) - Quasi todos os devido a escassês do papel,! gar-lhe os passos por alguns meo d� J un. (. .

veis, Como uma forma prá- jornais da Grã-Bretanha s6 aparecendo.. com 10 aos instant.es, Daí ele n�s haver ,Infe.llzmente, o)Url decaIU
tica, simples e at�, economi- aparecerão de amanhã em domingos. concedido a entrevista, re-

no Brasd.

Ca, sugerimos a perfuração çz==--a
Deform�ram de tal ma-

das moedas: tantos sejam os
=' "=== neira •

'

••

furos quantos o� tostões que
cada uma representa, Va­
rias são as moedas européas
que assim se distinguem,
Haveria economia do metal
e torna ·se- ia, facíl o seu re­

conhecimento- pelo simoles
tacto; facilitando .:lesta for­
ma a operaç�o de trocos e

as verificações de quantias.
U governo, que tantas de­

monstrações tem dado de
bôa vontade no acêrto de
seus atos, nãõ póde nem

deve deixar de atender a

este caso, que afeta a todo?;

Indiferente e desejoso' de! clareza de expressão discorria
passar utilmente o meu tem- sobre o tema escolhido. '

po, fui, terça-feira última,
I

'Ouvindo-o, tomei-me, aos

na companhia do advogado poucos, de entusiasmo sem­

e jornalista dr. J oãó de Oli- pre crescente. Tive a supo­
veira, assistir a conferência sição de estar lendo um des­
do padre Hubertc Rohden, ses livros modernos, cuja lei­
no salão São Vicente de Pau- tura, para pessôas de ! O a 60
10. anos, prendem a atenção du-
Acostumado a conferencis- rante horas a fio, desenrolan­

tas de todos os credos, que do, ante' à olhar extasiado,
não poucas vezes deixam no uma vastíssima bagagem de

espirito dos ouvintes uma ensinamentos que se nos afi­
envolvente sombra de desã- guram sempre novos,

nimo, cheguei alguns rninu- Tratando-se de 'um ecle-
tos atrazado, o que me valeu
ficar ao' alto da escada, de­
vido ao aglomerado de pes­
sôas, enchendo literalmente o

recinto, Era, tarnbe.rn, um

ponto estratégico para qual­
quer retirada.
Não que me considere su­

perior a todos quantos tenho
ouvido. O pernost icisrno, en­
tretanto, das imagens por vá­
rios apresentadas, fere-me de

-

pronto a imaginação deixan­
do-me no espirito fatigado a

s e n s-a ç ã o desalentante de

quem muito ouviu, 'cansou-se
e bem pouco aproveitou.
Porque, na verdade, o que ceu, com os argumentos que

espero de um conferencista, apresentava, todas as dúvi­
são os ensinamentos que pós- das que porventura pairas.
so facilmente assimilai, sem no espirita dos ouvin- I
N a d a de retórica, riem teso Falou sôbre a fé" com

complexidades; verdades sim- nitidez e honestidade. Fri­

pIes, expressadas sem pedan- sou assuntos de palpitante­
tismo; conceitos claros e de- atualidade, ainda � tabus»
finidos, eis os predicados que, para muitos conferencistas
-penso, - agradam e pren- sacros; esplanou seu pensa­
demo a atenção do auditório. menta com tanta simplicida-

Com esta impressão, come- de e tamanho conhecimento
cei ouvindo as serenas pala- de causa, que todos os pre­
vras do padre Rohden. ' sentes, filiados que fossem
Falava sôbre a fé, estudan- a qualquer seita ou religião,

do as figuras dos descrentes, poderiam ouvi-h) sem cons­

dos indiferentes e dós. que' trangimento. Havia mar­

creêm, gem, bastante vasta, para
Interessante era o assunto. um julgamento sereno dos

� E o conferencista com rára problemas que estavam sen­
__;,

siastico, justo seria esperar­
se,uma sequencia de opiniões
unilaterais, visando de mo­

do exclusivo os interesses da
Igreja Católica Apostolica
Romana, com a supressão de
'estudos que não fossem exclu­
sivamente moldados na fei­
tura da filosofia escolastica,
isto é, dentro das verdades da
Bíblia, conjugadas com os en­

sinamentos de Aristóteles.
'

Tal não se 'deu, contudo.
O conferencista, inteligente,
culto e profundo conhecedor
da psicologia moderna, ven-

Adolf Weber, catedratico I integral aquele magno Pro­
da Universidade de M)..mich, blema Siderurgico tão pa­
quando disse que o carvão € trloÚcamente ideado e tão

o pão da industria, enunciou inteligente e energicamente
um axioma, conduzido por essa figura:
Assim todos os países que, sem par que, para felicidade

atortunadamente, podem in- riossa, está regendo os desti­
cluir o carvão no seu PQten- nos do Brasil nesta hora tão

ciai economLcO, contam, por sombria para o mundo in,

força, com o elemento basico teiro: o presiç1ente, Getulio

para o crescente 'desenvolvi- Vargas. Temos, no Estado,
menta do seu' parque indus- a impor�antissima bacia car­

trial de paz e de guerra co· bonifera de São)eronimo, e,
mo, igualmente, para as mais em Santa Catarina, em di­
variadas e extensas 'utiliza- versas riquissimas regloes,

ções quimicas & incaIc,ula- enormes e fabulosas jazidlls
veis beneficios para a huma- do referido mineral, de um

nidade, já não falando das

I
valor termico elevadissimo,

que lhe são nocivas. .
_ aprox,imando-se talvez da

'Alimentos energeticos, inu- antracite que, ainda, segun­
meras drogas, certos produ-I do Wtber, dá uri1 rendimen­
tos sinteti..:os altamente to de coque de 95 %. Tais

'uteis, e até mesmo atavios as zonas de Cresciuma, Bar­

para a faceirice feminina, tu- ro Branco, etc,

do isso extraido do famoso
mineral negro, corroboram
aquela primeira assertiva.
Si é verdade, entretanto,

como diz <) mesmo economis­
ta, citando a opinião dos

geoJogos, que a formação do
carvão só pode ter lugar em
determinadas condições de

,

clima e de vegetação, não é
menos certo ,que, porque
atendem certas regiões do
Brasil a essás condições es­

pecifica�, encenam elas al­

gumas das maiores e mais ri­
cas jazidas do melhor carvãô
que existe para todas as rea­

lizações que mencionei e, o

que é mais importante, pa·
ra fazer coroar do elldto mais

SoluciOl'lado que seja tam­

bem por inteiro o problema
dos transportes, que o Esta­
do Noyo vêm reso.!vendo
com acerto e presteza e que
com rara visão colocou de
logo entre os que mais ins­
tantemente reclamavam a

sua ãtenção, poderá o Brasil,
então, não apenas procldmar
a sua autarquia num impor­
tantissimo setor de sua eco ..

nomia, mas abastecer outros

países com um excelente

produto, como o que, ha

pouco, enviou para a Repu­
blica Argentina, pelo porto
de Laguna, em quatro navios

-completamente abarrotados,

I O primado da. dona de casa
ACAMENON M�CALHÃES

unia nas donas de casa, pe­
las necessidades do' serviço
doméstico, desapareceu, A
pretinha que batia á porta
para oferecer os seus servi­

ços ninguem sabia de onde
vinha.

-

As referencias que
a dona da casa pedia não
eram comprovadas, sinão ra­

ras vezes _ e pelo telefone,
quando êsse meio de comu­

nicação se tornava possivel.
As donas de casa iam, assim,
perdendo 'o seu primado.
Preferiam morar num hotel,
f-A

\
a ter ogao aceso, nem a

certeza da eozinheira voltar
no outro dia. Agora, a cau­

sa vai, mudar. O doméstico
vai ter disciplina, vai' ter

deveres. A sua apresentação
será a caderneta profissional.
A caderneta profissional com
a sua identidade, a sua con­

duta, os seus atestados mé­
dicos, a sua idoneidade, en­

fim. A" donas de casa estão,
pois, de parabens.

cidade de conhecer um ou- li lei, que regulamentou o

tro, hoje residente no Esta- trabalho doméstico, restabe­

do do Rio Grande do Sul. leceu o primado da dona de

Foi o padre Jorge Sedel- casa, de acôrdo com a tra­

nam indecisos p e r an t e a meyer. Dele guardo profun· dição brasileira. A autor ida­

enormidade dos teoremas das e gratas recordações. de da dona de casa sôbre os

complicados, Antes, pelo con- Mesmo ausente, afigura- domésticos tem por base a

trario, ousada e curiosamen- se-me Gomo aquele pequeni- a.ssistencia, a bondade, o ca­

te, penetram nos meandros no facho luminoso, lá no ai- rinho pelos que servem no

palpitantes da atualidade, to de uma colina, separado Ila;-, .

identificando-se com 5's
esclarecendo-os e adaptando- de mim por uma planície I habl�os, o t�ato, a. ed;.tca?ao
os, com simplicidade., aos en- árida e deserta, que não te- _e ate o destino das famílias.

sinamentos de Deus. nho ,....coragem ou disposição A« mãí preta », quem não

E no desenvolver da ora- de atravessar: Em todo o'a tem ou teve' no Brasil

ção, era 6 Padre Rohden, co. caso lá está, ':. indicando me ensinando-nos a rezar e te;
mo no Ginásio Catarinense que se 'éncontra, alí, o. fim mêdo dos mal-assombrados,
o padre Schr adsr, professor da jornada essa" sensibilidade pelas cô

de matemática. O aluno, Fez mais talvez do que res alheias, essa simpatia pe­

indecisocom hipóteses, téses julgou fazer, o erudito e ado los humildes êsse sentimen

e demonstrações trigonomé- miravel conferencista de ter- to, enfim, q�� nos aproxima
tricas, algébricas ou geomê- ça-feira, Com �uas palavras de todos, sem distinção de

tricas, sentia-se ",impotente mágicas, transformou ind�- côres, sem condições sociais.

para solucionar o seu
-

caso,
ferentes ou d�screntes naqu.I- Um doméstico; no Brasil. é

perante a ímpossíbtlídade, I lo que �le a SI mesmo. havia um agregado da familia. E'
que julgava existir; de um pron;etldo: - bandeirantes essa tradição que, nas gran-
final satisfatório. Então, o

da fe. des cidades, ia desaparecen-
santo velhinho, pacientemen- do, pela falta de regulamen-
te, desenvolvendo suas' fór-

R
EGlBOS DE ALUDUEL DE GASA, tação do serviço doméstico.

mulas rápidas e precisas, fa- em blocos com canhoto Não tinha quem apresentas-
zia de um quebra cabeças o

picotado, papel de linho I s.e a <empregada»; As farr:.i-
que Colombo fez com o ovo lias, pelo seu numero, nao

Em prédicas morais, igual superior, vende-se no

I se conhecem mais. Não têm
ao padre Rohden, tive a feli- CORREIO DO SUL 5.$ relações. A solidariedade que

A lei restabeleceu o pri­
mado .• Os domésticos estão
de parabens, porque voltam
a ser agregados das, famílias,
com benefícios inestimáveis.

POR �e' (7lavan de Cliveira
.Promotor Público da Comarca

do debatidos, alí, com profi-
ciencia e zêlo,

-

,

Os tão apregósdos confli­
tos entre a fé' e a ciencia,
os dispositivos referentes ao

conciente e
'

subsorrciente c,
de modo especial; as meneio­
naélas divisões dos homens
em descrentes, _indiferentes
e crentes, com as 'respectivas
subdivisões, tudo' foi trata­

do com paternal carinho e

desvelado interesse.
Palavras singelas" cheias

de sabedoria, demonstrati­
vas de um espirito habitua­
do aos estudos de gabinete,
sempre acompanhados' do
convívioentre os que sofrem,
tiveram o condão de. atrair
sôbre o padre Rohden a sim­

patía e a confiança do audi­
tório. Seus eonhecírnentos,
- que abrangem e acompa­
nham de perto a evolução
do homem moderno, descoro
tinador dia a dia, no vasto

campo da ciencia, de novos

horizontes, - não estacio-

- '
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Prosseguindo nos comen·
-

tarios, disse-nos:
- Deformaram o Jmi de

(CQnc{ue na 4a. página)
.

Pobre Carol!. Nascido prín-I Rosário Congro I deram com ele por terra,
Clpe, nem por ISSO estava ta- . chegando -o comboio real á U:U:XiXXXXXX:::XXXX:nx;

lhado para o trono. drágora, constantemente cor-
I Suissá, crivada de 'balásios

Melhor fôra se conservas. ria para os braços de mada- dos guardas de ferro.
se em Paris, levando a vdá me Lupescu. Voltou Miguel ao góvêrno,
despíeocupada dos boemia;' Ao primeiro' choque dos mas quem govérna é Antd-
r-i.ços. partidos, políticos, 'de que nescu, mesmo porque o ra-

Razões de Estado, pNém, sempre foram ferteis as na- paz é ainda ... rapaz. O -aparelho chamado «si-

obrigararq-n'o ao matrimo- ções balcánicas, demografica- Carol, no entanto, em sua no de mergulhador> é Cu- I

niD, eeterminantes essas que mente tão hetelOgeneas, Ca- fuga, caíu na Espanha. nhecido desde a mais remo ..

lhe indicaram as bandas do rol abdicou gostosament.e. E não ha meios de poder ta antiguidade. Aristoteles
golfo Saronico, onde, á som- Subiu Miguel, com cinco sair de lá! descreve-o em seu livro
bra da Acrópole, encontra- ,anos ápenas, a.lvo, ainda, dos Como a- Grã-Bretanha e « ProblemaS» e explica como

ria a futura rainha da Ru- carinhos maternos. os Estados Unidos' não o se ,serviram dele os constru-

maniçl. Tempos depois, inespera- querem, deseja seu atual hos- tores do porto de Alexan·
Se lhe houvessém permiti- damente, uma grande águia pedeiro, o General Franco, dria.

do esc.olber livremente, como metálica ronca 'sôbre os Car- conserva-lo entre os cravei- O famoso filosofo campa­
a Vitória de Piemonte, que, patos, reflete as asas no Da- ros de Granada ou Sevilha. ra-o a uma tromba de ele-
no minúsculo Montenegro, nubio e pousa na linda ,capi- Eis como se dirigiu ele ao fante, indo buscar na super ..

fez prevalecer as r.azões do tal rumena. fl-cI'e das aguas o ar necessa(caudilho': c Estou profun- '

•

coração, outro teria sido, tal- Era Carol, que ia arreba� damente indignado. Solicito rio á vida dos mergulhado�
vez, o destino de sua pátria. tar o trono ao fil11o. res QuantD ao e�cafand o

imperiosamente que respei-
. - r

Mas, filho de Fernando I,
.

Com este, recolheu-se a teis a palà'vra empenhada. foi, ao que parece, inventa-
trazia no sangue aquda len- Florença, a infeliz rainha, Notifico a V. Excia\ que es-

do nO �eculo XII, pelos Ara�
dência atávica que o atirava, passando a formosa e mor-

pera rei treis dias a autü.riza- bes, que o chamaram de
louca mariposa, para as lu· ganática� Lupescu a influir ção para embarcar com des-

-

(capuz .�ara mergulh�r:.
zes de Montmartre. nos destinos da� Rumania. tino a Portugal >. _

Era ja bastante efICiente,
S�berano, foi-lhe o paláCiO Os acontecimentos do ano pois, com ele - segundo

de Bucarest insuportável pri- passado, originados na ver- Madrid não lhe deu res- narra a historia - 'emissa-

são. satilidad� de Carol, metido posta:dizem os jornais, con- rios do sultão do Egíto pu-
,

Tão frouxos se tornaram entre a Inglaterra e a Ale- cJuindo-se dai que nem sem- deram levar dinheiro e des·
COMPREM OU ASSINEM ,; '05 laços do lar, q�e o rei, manha, o que vale dizer en- pre, quem foi rei tem ma- pach� aos Islamitas assedia;,
CORREIO DO SUL renoido aos filtroS da man- tre a cruz e a caldeirinha, gestade". dos pelos Cruzados,

AOrigem'do
'Escaf��dro

e que; aos que se ocupam
da ardua tarefa de 'fazer tro­
cos 'a um público numero­

so, �õe-lhe em 'dúvida, mui­
tas ,vezes, a honestidade,
ante enganos inevita veis pe­
la rapidez das operações.

�

E' no interesse público,
como no do proprio gover­
no, que nos tornamos éco
das inumeras . reclamações
que se ouvem de todas ?s
bocas e ás quais urge aten­

der, como um serviço pres­
tado á, bôa ordem da eco�

nomia de tempo e das bôas
contas, fatores dos bons
amigos.'
. -- -=

,
...
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I dia e hora, no salão princi-\ JUrzo DE r,:JEITO DA do cópia ao jOf�al «Correio
pai do �lube Blondin, afim

COMARCA g� lAGUMA d,? Sul», desta cidade. Dou
de solucionarem o assunto U"-- ll(j Jê.
acima mencionado,

Ed' I d
"

Laguna, 21 de março de
íta e p,':!ça com o 1941.

. C' •

/

Laguna.l22J3J941,
d "H\ di

Santos Dorigon. Substitu-

)oão R. Gomes praso fi �,,1lI Ias to do escrivão, Confére com

o original. Data Supra. (a)Secretario O Doutor Oscar Leitão, Santos' Dorigon, substituto
Juiz de Di-: :LO da Coma r- do escrivão:
ca de Lagu.is, Estado de
Santa Catarina, em virtu-

de_ da lei, et�. Edit�l de citação de herdeiro
Declaro a quem interessar Faz saber aos que o pre- ausente, com o prazo de 30

possa que, nesta data, com- sente edital de praça com o dias

prei ao sr. Antonio Veran praso de vinte dias virem O Doutor Oscar Leitão,
Cascais, livre e desembaraça- ou dele ciencia tiverem, que J uiz de Direito da Co:nar-

de uuai no dia 14 de abril proximo ca da Laguna, Estado de 'do e quaisquer onus, o es-
futuro, ás 14 horas,' no edi- Santa. Catarina, na fórma

toque de s\ua casa comercial f" d F m: e a' portaICIO o oru, "da Lei, etc.denominada BARATEIRA, dos auditorias, nesta cidade
Pelo presente edital, comsita nesta praça, e que con-I de Laguna, o oficial de jm-

o prazo de trinta (30) ,Iliias,tinuarâ funcionando no mes- tiça, servindo de, porteiro, chama-se e cita-se, sob as pe­rna prédio e� qu� se

a.ch�-l' levará á praça, e será entre-
nas da lei, o herdeiro ausen-

va, sob a minha firma indi- gue a quem mais der e maior
te padre AGOSTINHO BE­vidual. lance oferecer sôbre o valor
CKEUSER, que reside no

Ijnbituba, 17 de Março da- avaliação o imovel se-
Estado de Minas Gerais, em

de 1941. guinte: Uma parte ideal.
lugar incerto e não sabido,

equivalente a vigessima par-
para comparecer ao cartório

te de uma casa terrea de mo-
de órfãos e mais Anêxos,

Concordo 'com a declara- radia, coberta com telhas
nésta Comarca, de Laguna,tendo a parede da frente de
-Estado de Santa Catarina;

tijolos e as demais de estu-
no Edifício do Forum, desi­

que, em estado de 'ruínas,
gnado para as audiencias des-

�
sem luz elêtrica e sem agua,

te Juizo, afim de assistir, ou
���������=���===����==�===�=�=�===�====��========�======� oo�m����rtaeuma��.� repre��r ooi�

janela na 'frente, edificada . arrolamento que-

f
.

'P , ventano ou
em um terreno .oreiro are, .

cessar dos bens
. M

'

'! 1 ,'I se vai pro ,

feitura umcipa e que me-
dei d s por seu finaria pai. d f elxa o >+ '

de qu.mze metros, e ' rente
JOÃO CARLOS BECKEU-

por cíncoenta. ditos de fun-
SER, ficando o dito herdei­

dos, (15 x 50), fLaz�ndoNfr�n- ro citado para todo os de­
te � travessa UIZ en � mais átos e termos do pro­
fundos ao morro, extrema.n- C5:SS0, até final. E pera que
do por um lado com propne- h h' to de

tiba, que já, por seis vezes, \ reção de. Atila Santos, assim, cional defesa,' A tor�ida chapante vantagem nurneri- dade de Tancredo Matos e cegue .ao con ecimen
ONZE A UM; eis o pla- .

d I de a bos os fe tos ca para o quadro do Curi- di d d quem ínteressar possa, se
carde com que os profissio- se laureou com o titulo de constitui os:, ap au m..' I

tiba. .pelo outro com lta.s e .

passou o ,presente edital que
nais das Terras 'Araucarias campeão do Paraná. CURITIBA F. C.

Volvem os .Su�ltlbanos. Ca-
ETAPA FINAL Tderesal Be;er��. 2dvaltada to,

será afixado no lugar do cos-

blindaram, na tarde magni- Comandados por um «de- ran a Carnlen: este a .N�- a pe a/ quantia e �m �on, tume e publicado pelo jornal
fica de domingo último, ao rncnio louro>, que nada des- Arí, 'Nd e Augusto; Toni- NO. O demonio louro infil-

Houve quem profetizasse to de reis e est? vlges.slma "CORREIO DO SUL" na
melhor conjunto sulestado: perdiça, os curitibanos Iize- (,0, Bibique e Cisico; Caran, tra-se. Pe;s�guid� pel� defe-

uma modificação no panora- parte pela,quantia de .cmco-
fórma da lei, Dado e pas­

Hercilio Luz F, C. ram um autentic� c.amaval, I Carniér , Neno, Esta�üinho sa contra:ls" da v10lent.� ma' do, rnatch, Méra suposi- enta mil reis (50$000) .. Este sado nesta cidade de Lagu-"
ONZE A UM; eiso resul- em cancha, e de minuto a e Saul. ,'_rush e mais .urna vez movr

ção. Volvem os rapazes_do bem perten�e ao espolio AI·
na, aos vinte e um dias- do

tado de atirar-se uma equipe minuto uma assustadora ava- I
.. menta-se o placard. Paraná á cancha com as mes- varo Antqnio de Sousa, ou

mês de Março de mil nove-lanche de tentos assínalava

I
HERCILlO lUZ F. C:

ERA 040, GOAL DO CURITIBA ... , .. Alvaro Alves de Sousa esuasem preparo algum, quer fisi- mas caracterisucas mictats. .: . centos e quarenta e um

co, quer pebolistico, frente a o placardepara �s�agar, d.e Nequinho, Alarniro e Pu- Nem o jôgo vic1ento posto mulher d. Francisca Verissi-
(1941). Eu, Santus Dorigon,

uma falange de autenticas uma vez, o prestlglo

mantl-, blio; Policarpo,
Léu e Ceci; 'Está an[quilado o Hç·tci- em prática por alguns ele- ma de Sousa. A parte q�e escrivão substituto legal do

principes do esporte bretão.' do pela equipe alvi-rubra da Foguinho, Sá, Edgar, Orlan- lia Luz. Os paranaenses exi-
mentos locais dá resultado. vai á prsça é

.

a que. cabena es�rivão vitalício" que o da-
ONZE A UM; placarde Cidade Azul. do e Waldemiro. \

bem - s e primorosamentel A derrocada 'é total. Màis a dois herdwos bIs-netos,
tilografci e subscrevo (Sêlos

que não admite dúvidas. Qual a razão de um «mar- Ambas as' falanges sofre- Quando quizerem farão ten- quatro tentos assinalados por menores,
. �onforme consta

afinal). (A) Oscar Leitão
ONZE A UM; esmagado- cadop tão alarmante 1 Eis

ram várias modificações no tos, esta é a impressão unâ- Carniéri. Estaquinho e Ne- des respectivos autos de ar-
Juiz de Direito.

ra derrota, placarde amargo, a resposta: - Frente a um decorrer da luta, nime. De pé em pé a pelo· no (2) completam a maior rolamento. e parecer do dr,

ONZE A UM; eis a con- conjunto de élasse não se 16, lO, - Neno movimen- ta dama entre, os alvi·ver- derrota soírida, em seu pro- Curador Geral de, Orfãos.

tagem com que tómba, ven- antepõe uma equip€ mal pre- ta a esféra de couro. A pe- des, Estaquinho, de fóra da
prio reduto, pelo esquadrão E, para que chegue a noti­

cida a afamada eleven her- parada, lota,vai a Carniéri' que lépi- área, desfére um petardo e denominado, pela pujança cia de todos, mandou o M,

cilista, escore este que jamais Dirão alguns que istc: é do avança pelo setor direi- a pelota vai morrer
.
nos 'de seus feitos; Leão do Sul. M. Juiz ,expedir o presente

foi registrado em sua brÍ,; bom e que serve de ltçao; to, chama e, si o half con, fundos da rêde, Massacrados, fragorosa- edital, cujo oi"iginal será afi-
lhante rotina pebolistica. sim, bem dolorosa para aque- tiário e estica a Caran que ERA 050. GOAL DO CURITIBA mente derrotados, retiram-se xado á porta dos auditorias,

* les que, no tapete verde, perde para Ceci. Contrata- cabisbaixos os players alvi- no lugar de costume, e ex-
* * serviram de achincalhe para cam os hercilistas e vão á Estão á vontade os coman· rubros de cancha e aos labias traidas cópias para os autos

Pela primeira vez nos anais seus proprios fans. defesa contraria, Nei põe a dados de Neno, Foul de Léu do cronista, que está com os e publicação na, imprensa Io-
f u te bolisticos tubaroneme� Na sequencia de tentos off-side. A peleja em seus em Saul. Bate Cizico. Gran, olhos fitos n? placarde, aS50-1 c�l. Dacjo e p�ssado, nestarealizou-se um coteio interes- obtidos viram, os alvi-rubros� primeiros instantes mos.tra- de melée frente a méta de ma uma untca frase: ,cidade de Laguna, sede da

'

tadual de grandes proporções. a catastrofe irremt:diave1 e. se equilibrada. Bibique avan Néquinho. Óuvê·se um grito, _ Comarca de igu8.1 nome, nes.Vibrou 'de entusiasmo a os alvi-verdes, coroada. d.e ça, passa por dois adversa� de «PASSA� e a pelota vai Quem te viu e quem te vê, te Estado de Santa Catari-
formidavel massa humana êxito a sua segunda eXlbl- rios e dá a NENO que, des- aos pés de Bibique e daí ás l-lercilio Luz! na aos vinte di2.s do mês de
que se comprimia nas depeno bição em plagas sul êatari· locando-se para esquerda. rêdes. * m�rço do ano de mil nove-
dencias do mal'estoso estádio .

1
..

I
' * *

en' , e um Eunenses, carrega a 'pe ata vlslve men-
ERA O 6o, GOAL DO CURITIBA centos e quer .;", " '

Anibal Costa ante as jogadas
Estão de parabens os 5rs. te com a mão e ao descei-a . A,pREC.ANDO VAtORES Santos Do rigon. escrevente

espetaCulares da luzida rapa·
Dr, Francisco Cardoso, Leo- arremata violentamente. O público' alarma-se. E a juramentado:no impedimen-ziada parl'lnaense. M ' Da equipe vencedora não

to ocasiona'l dI} escrivão denidas Marchand e ario ERA -O lD, GOAL DO CURITIBA uma sé voz perguntam; ate ha nomes a destacar, Até oLogo aos primeiros instan-
Bassoz respectivamente che- onde irá ° placarde ?

nosso velho conheCido CAR. orfãos e anexos, que este da-
tes da liça poude·fs� !lotar fe, diretor técnico e treina� E' de lalnentar que o sr, Não ha esb6ço algum de NIERI, 'relembrando seus

tilografei � su»c�evoD' (a)
que seria, como o OI, Impô·

dor do conjunto 0'0 Curiti- Atl'l,a Santos; juiz oficial da -
-

d'
, Oscar Leitão, J w:z de irei�

tente a retaguarda hercilis.. reaÇao por parte os ,eaplta- aureos tempos do Clube de />c' ''T"IP<a._G-RA-F=-/.I>t
ta para conter o infernal ba, pois trouxeram úma equi- Federação Paranaense, tenha neados de Orlando Francala- Regatas Vasco da Gama e tO'Certidão: � Certifico que //i'erl�le D. SIL"
qul·.... te�o "lvi-verge do Curi- pe profissional qU€ Conven- deixado passar tão lamenta- cio Dominam nitidamente os Selecionado Carioca, exibiu- f

.

'd t Executa. fraho./AoJJ co"" " <A

ceu em toda linha, quer no vel engano; unico aliás de cracks da terra Idos pinhei- se em grande gala, S' einda
a ixei o urigtnê.\ -,0 presen e

mercía.í". pa.rO!. I-odo "
assodiation quer na parte vulto em toda a peleja: o rais. E' incrivei a pressão um mestre.

á porta dos '," 'ditotios, no
.I'CI/ de l?./'J-a_ dq. .

disCiplinar. truque de NenCi foi feito curit\bana. O público, aman- A falange do Curitiba não lugar do éosturn.::, remeten

precisamente ás suas bar- te do esporte, que celebrizou só individualmente, comú em "1DcrxXXxm'oi""rxxmxxx;n,:n:n;mnm�v

baSá�����r" que' entrega a �r�����:���rei��ib��uâ� ������,t�or���i��'t���ec�:� F'"est·; n� � re'116gleosa'Sesfera a Orlando. Este tenta campeão paranaense de 39, perior a defesa. Entretanto,l" " �)l�
,

,_, : ,.

.

paSEar por TONICO, mas São onze eximias cracks da apresenta o esquadrão alvi- I 'acaba perdendo. Os curit;- pelota. Lá, uma vez ou ou- verde um grande defeito: No proximo d :ningo efe.
banos assenhoram-se paula- tra, escap'a a vanguarda al- abusa do jõgo «cantado». tuar-se--á nesta ;:dade, com I P t I C' Jtinamente da cancha e for- vi-rubra para sofrer, logo Suas ações, quasi geralmen- a solenidade dos r1:mais anos, e ro eo em açauorçam terreno. Dá impressão após, séri3 pressão. Quasi te são precedidas de aviso a festa de São Bom Jesus .

que os alvi-rubros esmo're· de meio da cancha Carniéri pr�vio; 'enfim cada terra com dos Passos, Sáb !'.;io, á noite, Pela repartição competel1-ceram com a conquista do chuta a goal e, com' pasmo seu uso. , .
será a imagem trasladada te foi concedida licença pa-primeiro tento adversaria. geral, estava aSSinalado o Ou quadro vencido, além do Hospital v>,[' a Matriz.

ra a organização de uma so-Avança Saul velozmente;
70• GOAL DO CURITIBA, do trabalho admiravel de No dia' 11 re"lizar-se-á a ciedade destinada á explora-dá a Estaquinho, este a Car-

Foguinho, muito superior a procissão do SI-'�' 101' MOrto. ção de petroleo em Taquaraniéri que para a pejota e Guizoni que havia substi- CARAN, temos a salientar A figura da Vere 1ica será re- Verde, Municipio de Caça-manda para traz, Cizico tuido Edgar, movimenta o as perfomances de Léu e presentáda pel, senhorita dor, neste Estado.apóssa-se do balão investe e balão,. Alamiro, que foram, no en- Zizinha Campos; Maria Ma·
. A sondagem ia átingiudá a Neno que sem dificul-

tando, improficuas, ,pois d a I e n a, senhc :ta Abgail 520 metros de profundida-dade. pela segu-nda vez, ba- A pelota vai a áréa éontra-,
«uma andorinha só não f-az Rocha; São Joã) e Nossa de, sendo que a existencia

1 lança as 'rêdes de Néquin,ho, ria. Rebate Augusto. Ataca
Verão». Senhora, pel'as se:'!horitas J u- do «ouro negro» não é maisBibique e centra a Sau! Fe na d ..J 01'

.

aERA O 20• GOAL DO CURITIBA [ema r n es :'Je Ivelr uma possiblidade e sim umCorta Policarpo que põe a GOYAZ e Celia Fiuza. fáto comprovado pelos técni-escanteio. Batido, não dá re-
cos, comenta o «Barriga Ver-sultado. Escapa o quinteto :'IMMl""'1Ml""'1!:"'{Me!,":lel!=1t::1t:1e1!:::::n=1l=!!=!Meo!::.\�d� ,

alvi.rubro. Heitor Sá deslo- de" de ,CaRoinhas,
cá-se e passa no buraco a C lt J"

•

d
'"

'

dOrlando, que se infiltra, en- onsu Or url lCO ,a
tre a defesa contrária e arre-

S ' dmatacom violencia. Ari quer ecretarla a Viaçãofazer pegada de estílo e não
3°. QOAL DO CURITIBA consegue; finalmente estava

Nada mais resta aos herci. conquistado o tento de honra,

listas do que só movimen- ERA 010. GOAL DO HERCILIO
tarem o balão de couro. LUZ
Foguinho, o màior homem I

da equipe alvi-tubra, desdó·, Mais alguns lances, onde
bra-se: Avança o mignon a técnica aprimorada dos vi­

, ponteiro, dibla dois adversa- sitantes punha em pânico o

rios, e dá violento-pelotaço, quadro local, findam o pri­
no canto esquerdo, que meiro tempo da peleja, acu­
Qbci�a AR,I a praticar sensa· sando o placardo uma aca-

3 triliões e -100 biliõesde
francos gastou a França

três guerrasem
,

VICHY, (T. O. ag. al�in�) I conta a contínua desvaloriza'
- O diário <Efforte> públi- ção que sofreu o franco fran­
ccu que as guerras sustenta- cês.
das contra a Alemanha nos

anos de 1870, 1914 e 1939,
custaram á França a somade
3.100 biliões de francos. O
diário acrescenta que 2 enor­

me cifra citada não têm em

O diário termina dizendo
que as despesas de guerra,
aplicadas à outros fins, po­
deriam conseguir a felicidade
do povo francês.

Revalidação de Regis­
tro de Estr-anjeiro

_ Os estranjeiros, cujo re- 128, § 20" do de�reto-lei na.

gístro date de um ano, �u 406. d; 4 de mala de 1938.

mais, devem comparecer ao __ • N ., lIiI •

d E ..�.-............�._._..._.
Serviço de Registro e s-

(P/){R"" P","RTlcIPt.VrÕE..r S
trsnjeiros, que está forne- S DfNolv",,'DO.Ct?;.rIXMEI1-1
cendo formulários para pe-j s TO. f'lIXJC"IMENTO. ETc,. 1
dido de revalidação de regis- f 'iORRl,o DOJUt_; l
tro, de acôrdo com o artigo o __ e_o o--.

Clube BlondinAssembléia Geral
. Associação' Benificencia

Lagunense
Asilo de Mendicidade
De ordem da Diretoria

dessa Associação, convido os

se n h o r e s associados para'
compareceram a Assembleia
Geral a realizar-se no dia 24
do corrente mês (segunda fei­
ra) ás 19 horas" em uma das
salas da S. R. Congresso La­
gunense, gentilmente cedida

pela sua diretoria, para a

apre se rir a ç
ão do balanço .cxU:XXXX:Z:xxxxxx,xxxxx ...

anual, .de acôrdo com o Ca- Moveis a venda
pitulo II, Art. XIII, Letra V E N DE-SE cristaleira.
F. Não havendo nesse dia modêlo moderno, toda envi­
numero legal de associados, draçada: roupeiro com porta
fica a mesma Assembléia de espelho bisauté, com se­

marcada para à dia seguinte cretária anexa e gavetas para
á mesma hora, com o núme- roupa; cama-de solteiro con­

ro de associados que a ela dizente, com colchão. k tra­

comparecerem.
I
tar na redação do «Correio

Ivone Cabral Beaungarten dó Sul>,

AVISO

O 'sr. dr, Paulo Carneiro,
Presidente do, Clube Blon­
din, tendo marcado para o

dia 28 do corrente mês (sex­
ta-feira), ás 20 horas, uma
reunião de Assembléia Geral,
para tratar de assunto de
mágno interesse social (cons­
trução da nova sêde), pede,
por intermédio desta secre­

taria, o
-

comparecimento de
todos os srs. sócios, áquele

Ao Comercio

Presalino Sant'Ana

ção supra.

Antonio Veran Cascais

Hercilio 'Curitibaa "Peleja xViEuComo

Precisamente ás 16 horas
dão entrada na

'

cancha as

duas equipes, aclamadissi­
mas pelo publico, para as so­

lenidades de praxe.
Tirado o toss que é favo­

ravel a equipe local, alinham­
se os combatentes, sob a di-

21

Aos interessados
!li

>!t, '"Previno aos intere1.sados
que o sorteio efetuar-se-á
pela Loteria Federal, de sa·

bado próximo, dia 29. De­
pois da extração, darei; por
este jornal o numero sortea­

do.

RESUMO !lA PELEJA

Bifurcação, 23 de
de 1941.

Pedro Pacheco dos Reis

março

t
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Policlinica S. Camilo
� ORLEANS $+-

Direto�: DR. MIGUEL DE PATTA
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

Formado pela R. universidade de Napoles, com diploma re·

validado e registrado conforme art. 5, Decreto
20921, do Governo Federal.

---........ ,

MJdico interno e ,assistente: DR. JOSE' DE PATTA,­
formado pela Faculdade de Medicina do Paranã.

Alta Cirurgía e Clínica em Geral.

RADIOGRAFIAS E RADIOSCOPIAS
pelo aparelho mais' moderno de R R.. 1OS X
que é a ESiFERA ROENTGENOLOGICA "Siemens".

Completo Gabinete 'de Electroterapia, com Rai'o,s,Pltra-Viole­
ta, Infra-Vermelhos, AIta-Frequencia, Diatermia,

Bisturí-eletrico, Ràdioschutz, etc.

HONORARIOS MODICOS'

"IIIIllIllIlIlIll\IIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlIlIlIlIlIlIlIlIIllIlllllIIlIIlIIlIIlIlIlIIlIlIIlIlIlIlIlIIlIIllIII11UIW'

Luz

1f·[)ITAL-
)

Para 'ciencia dos intereso .À,

sado�, tórno público que, de
aC(�rdo com a legislaçãn mu­

nicipal vigente, está, sendo
procedida nesta Prefeitu.a,
a cobrança do Imposto Pre­
dial, 1 axa de Iluminação pú·
blica, Taxa de Remoção, do

Lixo, Taxa de Penas dagua e

Fórcis, durante o corrente

mês, findo o qual, será acres­

cido da multa de 20%. I,

Laguna, 7 de Março' de
1941 �

Osmar R. Arauio
Tesoureiro

Nova saída, Decorridos
dois, minutos desse feito,
avança o é'juinteto infernal.
Saul, perigoso artilheiro, di­
bla Alamiro e centra. TONI-

, CO entra magistralmente e,
de cabeça, conquista o

Serraria e Olaria
Santa Teresinha

o sr. dr. Interventor Fe-I Pondera o sr. Interventor
deral submeteu á considera- Federal. que a atual ,deno­
ção do Departamento Admi· minação não tem razão de
nistrativo do Esiado, um ser, por isso que inexiste
projeto de decreto-lei, que qualquer ligação com a Pro-­
foi aprovado, mudando a curadoria Geral do Estado.
denominação do cargo de

I

sub�procurador geral do Es- uxx:u:n:n:nX)(XXX�X:tJCi
tado, para a de Consultor
J urjdico da Secretaria de
Viação e Obras Púb)icEls,

Mantém stock permanente
de fôrros e assoalhos tipos
paulista, tijolos, telhas

�

e
areia para construções
Km. 63 e Tubarão

Pedidos a

FERNANDO GENOVEZ
Atende l!om a

. maxima
. urgencia

Tubarão - C. Postal N°,.
COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUL.

- ........ -

_. .-
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DIA 77, o dr. Henrique te ... Kyndyi - tragedia e

Rupp; a menina Valda, filha perigos em todos os recan­

do sr. Manuel Aguiar Bor- tos ... As montanhas Agogi -
ges; a senhorita Neli Elias rios e lagos infestados de As estatisticas sobre cri-/ nos mezes acima citados. E'
Paulo. filha do sr. Elias Pau- animais ferozes, florestas im- minalidade conduzem a esta raro o dia em que não haialo; o sr. Jcão Cardoso da penctraveis- traiçoeiras ater-

convicção: No' Brasil mata- ocorrido um assassinato ou
Rosa, da Ponta do Daniel; a rorizantes e tribus sanguina- d
menina Maria de Lourdes, rias á espreita, de passo em

se mais no ,verão o que no uma tentativa de homicídio.
f Ih d M 11\1 h K

. inverno. Quando 'na-o e' o amantei a o sr. anue IV artin o passo. '. aseh _. Tornada' �

Rocha, de Araranguâ das febres e de angustias.
Por

_

que ou.vid? certa traído, que busca erradarnen­
DIA 28, a exma. sra. d. Ura- com um mundo desconheci- v�z r:or um _p�noclIsta,. um te no crime a solução para

. cientista patricio atribuiu o .

f t
' .

jnia Machado Mendes; o sr. do á frente! f
,.

fluenci
o seu In ar unto, agravan o-

Tomás Chaves Cabral; o me- Hoje no'« líder) ás 61L2 e
. ato:: In uencra �ue a alta-

o, ao invés de resolve-lo. é
7� pressao atmosíerlca exerce h d

_;
nino Taciano, filho do sr. §% horas, este grandioso b

o omem a rua que nao

João Valentin dos Santos,' celuIoide da F.ox.
so re o temperamento das

tergiversou em roubar a vida
pessôas.

de Vila Nova' o jovem AsI·, de seu p' roximo, porque este
, ,

•

E
) � � , ibid

Com o termometro mar- não concordou com os- seustrogildo Carvalho. m rnatmee . .--sera eXlC'I o cando 40 graus, á sombra,
DIA 29, o sr. João Cardo- ás 2 horas, o � grandioso _fil- dificilmente um individuo,

so Rocha, do Rio de J anei- me nacional:
que não tenha um excepcio-

ro; a menina Gracildes Car- ,.
1

doso, filha do sr. João I rena OÉU AZU L. na - controle sobre si mesmo. I..
"

,
tolerará um insulto ou mes-Cardoso, de Sombrio, Ara- com o malar elenco ate ho- -mo uma irnpertinencia qual-ranguá. ie reuni 01 .Uma verdadeira quer..

folia carnavalesca.
N d d b O d d

.

I I f I d' Ios mezes e ezem ro, me o a aviação a emã arme e a, iz, e invisive e

-janeiro e fevereiro, os mais parece fertilizai imensamen- silencioso. Segundo refere
quentes que possuímos, as to a fantasia dos ingleses. a revista, o avião é fabrica­
estatisticas registam altas Na revista <The Aeroplanê- do perto de Viena em gran­cifras nos dominios da cri- aparece a descrição de um

José Pedro da S. Medeiros minalidade. Abra, quem novo avião alemão, ao qual des series, e, com 650 km.

quizer, um jornal vespertino, a revista dá o titulo de «Avi- por hora dê velocidade e

ão Fantasma», porque, con- mais rápido do mundo.

pouco tempo plena confirma­
ção com a venda das primei­
ras partidas em Recife.

O número de faiscadores
<Durante a construção da cresceu rapidámente e a pro.rodovia de -Alagôa Grande a dução do ouro atingiu e se

Areia foi· encontrada uma

t· manteve, durante meses, nu-
.

DE E'FFElTOSENS/JaONAL pepita pesando algumas gra- rnamêdia de dois quilos por
mas. Falava-se também, com semana. Em meados do ano
insistência, da existência de passado, visitei a 70n8. de mi.
ouro rio município de Tei- neração do ouro, encontrando

o/' d xeira, A tradição conta que nela 1.500 homens, aproxi-pesca o '. COnSUa certo ourives daquela cidade madamsnte, em plena ativi­

·d ' I F b
\ não comprava ouro 'para as. daq"e. O trabalho, porém, era

mi o pe as a ficas seus trab8!lhos. Quando lhe feito sem a necessaria técni-,

I faltava material, partia a

_ de conserva cavalo par� rumo ignorado, ca e. de modo tão rotineiro'

donde traZIa sempre a quan- que, em muitos lugares, úma

19A:O tidadedeoúro de que neces� segunda lavagem do,material
em "t' sitava. Os aventureiros, ar1i- já minerado produzia maior

mados pelo alto preço alcan- quantidade de ouro ,que o

çado ne�tes últimos tempos extraido pela primeira tur­

pelo ouro, e ri t r a,r a m em ma».
-

d
I

campo e pao tar ou que a

sua presença fosse assinala­
da em fontes auríferas. Re­
cebida, a principio corri pes­
simismo, a noticia teve em

.....& , • "*"''4'""'"'"'' ...",......,_Si """"_..iii>iii...;;O",,;;,;;;;",,;.;...ir.""""'�.

Inaugurou-se no Estado I A Ia n1 ho· e'" aprov-e·;t?dado Espl:ito Santo a Jucutu- ra ia, le,,· 1U'.it U

q,ua�a Industrial. Limitada. I integralmente na. industriafabrIca com capaCIdade para ,

produ;::ir 60 toneladas de fios,
.

telas, sacaria de juta e fi­
bras nacIOnais, por mês. A
produção desta fabrica será
empregada na manufatura
de sacos para café, de que
o Espirita Santo ,é' o terceiro
Estado plodutor no pais.

A larania. começa a ser I para a fabricação de papelão.,
aproveitada industrialmente I Com a iniciativa do in­
de forma integral no Brasil. I dustrial Mário Audrá, tem�

Em Taubaté, São Paulo, o se hoje como certo que toda
industrial Márto Audrá está a safra de laranja do norte
fabricando um suco concen- de S Paulo, 'estimadSl em

trado ddaranja de tipo igual 500 mil caixas, será é:i�sorvi­
ao norte�americano e de gran- da na. aludida indústria. Di­

=-
. I' Je pro�ura IJOS me:cad.os es- ante das dificuldades, entre

'" -.. .,_ <P ....... __ & trangelros, O refendo Indus- as quais avultava a falta de
A - P�PEL DE CARTA.!;EN· 4 trial aproveita,- entretanto, transporte, criadas pela guer­
,VELOPEJ; IYOTM Dê VEIY�' toda a laranja. Assim é
oD�, F,(j!U�I!..r, TtlLõEJ'? G que" depois de extraído o

ra na Europa, a referida sa-

l-./'o NEJ 7,(J TIPOCRAFI4,� caldo, a casca é transforma- f ra corria o risco de não en­
, PELO./' I'1EIYO/<E,.f' p..q�(G)j., da em alimento para o ga- contrar colocação nos merQ........._,...�..... , ..

.

.''1 .,.- � i_" QO e o bag�ço. e utilizado cãdos externos,

'. ta-s
do

I
o Sol e a Lua / Dr. Savio. Sêce

I
A data de 29 regista o na-

FRA.GMENTO talici.o do dr. Savio da Cruz
Sêco, destacado representan-:.

«Quando a Lua, a Lua nova, te da Organização Lage em

muito fininha e amaréla, Irnbituba, á qual dispensa,
surge, em nova aparição, com rata eficiencia, os esfor-
não nos parece a' costêla, ços do seu trabalho honesto
que Deus, quando Adãà dormia e' construtor.' Modesto. lha-
Tirou das costa de Adão? I no e afável, goza o digno

aniv e r s a r i a n te de grande
conceito e merecida estima
em nossos CIrculas comer­

ciais e industriais, bem coma

no seio da -sociedade sul ca­
tarinense, .onde é figura de
real projeção.

Pois se é costela do homem, Muitas homenagens ha de
receber o digno aniversarian­

te, ás quais, sinceramente,
se associa o «Correio do Sul»

u

E porque, sendo tão bêla,
sendo' a mulher tão perfeita,
foi feita de uma costêla,
quando podia ser feita

.

das fibras de um coração .?;

D. Luiza de 'Aguiar

por esta mesma razão,
deve pertencer ao homem

I por direito � gratidão >.

Catulo da Paixão Cearence **

FALECIMENTOS

'"
.
*

HOJE, a senhorita Véra
Pinho, filha do sr. Francis'
co Pinho; a senhorita J an­
dira Matos, filha do sr. Lu­
cas Matos; a senhorita Ja-

I dir, filha do sr. Souvenir da
Rosa Cor: êa; a senhorita

Assinala o dia 24 o trans- Luiza Batista, filha do sr,

curso do aniversario natali-' João B. J E:;�US da Figueira
cio do dr. Oscar Leitão, inte-

.

AMANHÃ, o jovem Arol­

gro juiz de direito da co- do, filho do sr. Alirio Alcan­

marca. Espirita .reto e cul- tara; a exrna. sra. d. Terêsa
to o distinto aniversariante Veiga Visali.
é �lemento de marcante re- DIA 25, o sr. Querino Pc-

lêvo na' magistratura esta- reira Bento; o sr. Dimas de '

dual,' onde se impôs, pela se� Oliveira, filno do sr. Tomás
renidade de atitudes e .reti- de Oliveira, de Tubarão.
dão de julgador. DIA 26' d.

"
a exma. sra., .

A:s muitas felicitações que Otilia Ulisséia Ungareti, es­

ha de receber pela auspicio- posa do sr. Gil Ungareti; o

sa data, associamo-nos pra- sr, Conrado Balsini, de Blu­
zeirosamente.

* '" *.
VIAJANTES
Dr. Oscar Leitão

* * . *

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

Dr. Oscar L�itão Acompanhado de sua exrna.

esposa e filhos, regressou de
sua viagem a Baia e "norte
do Estado, » dr. Oscar Lei­
tão, integro juiz de direito
desta comarca.

Justamente no dia em que
completava 70 anos, faleceu {X%XXxm::z:xn:%u::urm
em São Paulo, a 19 do cor- -

rente, ·0· nosso benquisto
conterraneo, sr. J osé Pedro
da Silva Medeiros. O extinto
residiu muito tempo em Tu­
barão, onde advogava, fun-

Retornou de Florianopolis dando ali c semana rio cA
Ordem ».

a exrnarsra. d. Joana Daux
Mussi, dedicada presidente Em Florianopolis exerceu
do Asilo de Mendicidade da o cargo de fiscal do sêlo de

Laguna. consumo, pedindo demissão
devido ao. seu estado de
saude, que lhe nãô permitia

Maria do Carmo Costa viajar. Deixa 'viuva, a exma.

sra. d.· J ulia Medeiros e

quatro filhos, João Cuperti-
no Medeiros, alto' funcioná
rio do Banco=do Brasil em
Florianopolis; Pedro Medei­
ros, secretario do Diretor
dos Correios 'e Telegrafas de

,

São Paulo; senhora Benedita
Medeiros, funcionaria do

Com a senhorita Iná I Tesouro estadual e a senho-

Truppel, filha do sr. Ber- rit� Luzia M�deiros, secre­

nardo Truppel, industrial e tana do Departamento da

comerciante-em São Francis- Instrução Púbiica, em São

co, contratou casamento o Paulo. O sr. José Medeiros A Divisão de Caça e PeS-

I sr. capitão tenen!e Alvaro era. membro· da tradicional ca do Departamento' l'�acio­
Pereira do Cabo, ex· chefe familia Silva Medeiros, de nal da Produção Animal do
da Capitania do Porto da- Tubarão, e irmão do farma- Ministério da Agricultura
quela cidade. ceutico sr. Antonio Pedro da acabá de concluir o quadro

Silva l'vledeiros aqui resi- estatistico relativo ao movi­

,,_, dente., A' familia enlutàda, menta da entrada de pesca­
do, em 1940, nas várias fá·
bricas de conserva do país,
registradas na Divi5ão. de
Caça e Pesca.' Pela leitura Idos respectivos dados, veri-

fal�:e�� n�t��esl ;JJ�i�oer���� !��isr��ue��sa:��)fi�:��:g� I
te, em Gravatá; a exmà 4.J.981fO quilos de peixe. A
sra. d. Luiza Martins de espécie mais empregada foi

. Aguiar, esposa clo sr. Manuel a -sardinha Com o total de
As aventuras de Stan.ley Avelinq de Aguiar A finada 3. 141 192 quilos, seguindo-

e Livingstone era ·possuidora de elevados se-lhes às demais especies,
.

dotes de coração. motivo pc- Como a corvina, a savelha
com Spencer Tracy, Richard lo qual sua morte Causou e o bagre, respectivamente
Greene, Nancy Kelly. Hen-r grande pesar' em Gravatá, com os totais de 864.919,
ry Hull e Sir Cedrie Hard� Capivatí· e Tubarão, apnde 396,473 e 200.348 quilQs e

wick. era muito relacionada. Ao butras de uso- menos genera-
Spencer Iracy. duas VeZes seu desolado esposo e filhos, li%ado nesse ramo da nossa

premiado pela academia, rea- apresentamos condolencias. produção industrial.
O cajueiro é uma das mais nôminação de «cashewnuts». liza a maior de todas as s'uas

interessantes plantas nativas
.

Para .dar uma idéa dã im- perfomances»! �l'ili!§lIllIlU!illlflillHl!iifil�!KIIU!iI1ll!!lil!lgi'.lliUilfiilill!.\llilllilÚl2!nnUl1l!!!llIIII!i!ilIllIl2iIi'·
do nordéste, - cuja indústria portancla desse pr�dLlto nos

- 70 anos depois que
extrativa comporta melhor �ercados estra�g�Iros basta Stanley e Livingstone'deram
aproveitamento e encerra d�zer q�e, nos u�tlt:nos a�os'l ao mundoo um exemplo vivo
uma apreciavel riqueza para 50 as Importaçoes amefl�a- de coragem, heroismo e ab­
a região-. nas, procedente� das Ind18s negação - 20 Th. Century
Nos Estados da Baía. Ingle�as, atmgIram....... Fax imortaliza na tela a

Pernambuco, Paraíba, Rio 12.000000 .de quilos" n�m grande aventura através de
Grande do Norte, Ceará, valor, supeno_r a .12 mIlhoes úm dos espetaculos. de maior'
Piauí, etc.,' há cajueiros lsu- de doIares, ou sejam 240 mIl envergadura do cinema I RIO 21 (O N) O
lados por toda parte, em contos por ano, em nossa A rota de STANLEY. " gueiro "alemã� <Lech », .�a��notavel produção' anUal, de moeda. Zanzibar --'- Os' planaltos se 'encontra ha dias na Gua-
vez que ,se trata de árvore A exportação brasileira

em fogo sOb o seI caustican- nabara, depois de iludir o

pouco exigente em matérfa dessas castanhas é ainda exí
• ·bioqueio btit8oico, está pre-de solos e de chuvas, Seu gua, embora a qualidade sentemente, recebendo caro

principal produto comercial inatur8 do nosso produto A Produção de farinha
ga de quatro mil toneladas

é o fruto propriamente dito, sejam nos 'Estados Unidos de Mandioca Panifi- - de couro salgado. Segundoconhecido em todo país por considerada das melhores, e cavei na Baía
se diz no cais, o navio le-

./
«castanha de _cajú), e qUe sejam os Estados Unidos o

. vantará ferros no momento
circula nos m.ercados ameri- maior e quasi exclusi vo im- Segundo o� ma;s rece�tes
canos e ingleses SGb a de- portador mundiaL dados fornecIdos a publlca- oportuno. ') á ,estão tambem

, 'ção, cifrou-se em 84.076 sa- a' bordo trinta mil sacas de

������ I cas .d.e farinha de ma�dioca café e grande quantidade de
.

I
panIÍicaveJ a d d conservas, cárnes congeladas,

OS' 'nredios centrais em S.. Paulo
.

te- Esta.do �ã' Baía�r�ou;:�od� farelo e manteiga. Foi ad-
i" . .' de· JaneIro a dezembro de quirida uma partida d� ma-

o e

11 d· '1940, O valor dessa produ- deira, no valor àe trinta e

rão, no muumo, ao ares ção foi estimado em réis cinco co n tos. Quando \)

3.247:470$0. «Lech) aqui_chegou, seu co-

60 metros de altura, estar} ,. Do total de sacas produ- mandante afirmou á reporta­
do em ruas da largura de 12 zido, 14,000 foram vendidas gem que pretendia permane­
até 18 metros; um maximo para o Distrito Federal, 'ao cer no Rio até terminação
de 80 metros, quando em pre�o médio de 35$0 a saca, da guerra, Entretanto, os

ruas de largura superior a 18 no valor, total de 490:000$0. preparativos agora tomados
metros, As restantes 76,076 sacas fo- fazem prever que o vapor

ram vendidas no pr,óprio Es-
tado, ao preço médio de tenha recebido novas ordens

32$0 a saca, rerresentando e vâ sair a qualquer mOmen·
2.7;7:470$0.- to. para tentar romper de

... ...

Dona Joana Mussi

* *

NÃO· TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

O "CONTRATOSSE"
,

menau,
'4

"'I1Il&!SI\ll!ll II llIIU! II i1I li! !!I li f/i Ii1lI1iiillil iii a 1I1lII1I!II1!I!fje IIlllil S\11ill11l1l liflll!111i11ii ilIllIll'

o senhor
é artista? *

Retornou para. Florianopolis
a senhorita Maria do Carmo
Costa, funcionaria do Banco
Industria e Co;nercio. -

46;*6

*

O senhor é simples amador do que é bélo? A
-e Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho

, -para os brasileiros.

Os fãtos
curiosos

/.

NOIVADOS

, ,

Os fátos notaveis.. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha
.

na «I lustração
Brasileira). A" venda em toda a parte.

O senhor mesmo
que é ,br�si_leiro... '

*

DIVERSÕES

Cine-Pálace

os nossos pesames

* >I< ...

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, � IlustraçãoBrasileira» foc�liz'a
das mais interessantes. Veja esse. belo meÍ1sario

que une a tradição brasileira ao momento .. que
passa. Vende-se em toda a parte. ..

,O Pálace focará h9íe, em

/ 2 estrondosas sessões, o gi­
gantesco filme da Fax que
vem' empolgando 9 mundo
inteiro:.

r_O

Os Estados Unidos importam.,
anualmente, 240 mil contos

. de castanha do caiú

o "Lech" Está
Sendo'Carregado

novo o bloqueio e chegar á
Alemanha com aquele pre­
cioso carregamento.

A Prefeitura de São �Pau­
lo. determinou' a ampliação
do perimetro central da ci­

dade, marcando a altura
maxima dos predios ·da refe­
rida zona.

Os edificios terão. um ma­

ximo de 40 metros de altura,.
estando em ruas da largura
de 12 metros; um maximo',de

Produzirá toneladas, por mês
a J�cutucuara iíiduslrial

A altura minima, no cen­

tro, sera de 39 metros, equ'i­
valentes e 11 pavimentos.

!III

IS

O ln rn
pontos de. vista ou não ace­

deu ás suas exigencias .

Precisamos encontrar um

antídoto, uma forma\' de
anular os efeitos catastrof'i­
cos do calor sobre as indo­
les e os temperamentos hu­
manos. Façamos força para
a diminuição da cr irninalida­
de no Brasil. Ela nos humi­
lha o nos envergonha, des­
mentindo os nossos fóros do
povo civilisado,

;g as �,**,,*"&4a wp .... '".....�

Ouro em \Jarios Pontos do
Estado dá Paraíba

�A União», órgão oficial
do Estado da Paraíba, no­

ticia o seguinte:

e::::= t ;:: ;:2 ;=; :;::=: :s;:::;::=: :' \
;-

leiam sempre o
« Correio do Sul»

ç ri e MWf4

f'

')�
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ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • ICAIXA POSTAL. 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS Foi divulgado, através de I cogitari;m ào �rrendamento�
telegramas, que á semelhan- dos navios que se acham re-

ça do q�e)ez o Chile com và- fugiados .nos ,seus _E'Cl�tos <Gasparino· Outra
Secretario r VAMIRÉ DE OLIVEIRA pores dinamarqueses, a Ar- pertencentes as naçoes beli-

gentina e os Estados Unidos gerantes.
�

.

• ..
-

. Procurado para dizer se o FLORIANOPOLlS, 20.

a;;==========::É=5Eà========s�=========s:==i=============.----- '--_ governo brasileiro acaso tarn-
- Com a presença do sr.

bem cogitava do assunto, o
Diretor do. Tesou.ro ?� Esta-

Preventor-ios Para FIO _ Nova aplicataão' para as bananas ���t��a�:ae����i�,L���ia��I��e�ad�;��s=i���c���:���saâ�:
..

_

_

. � que ate agora nada se havia ra, realizou se, ante ontem,

.

_

I
.

.

-

.

-

. .. feito aqui em tal sentido Re-'I
no restaurante. «E�trela '",

d -L
. A Imprensa ?ova-yorkinaIPennsylvama Shipyards . -conhece entretanto que seria

um banquete oferecido ao

.e azaros aca?a �e anunciar u�a nova Inc., localizados em Beau- interess�nte ó f(etamento sr. Gasparino Dutra, que a­

.

_ aplicação p�ra. �s �ananas. mont, sendo esta a primeira dos'
.

navios refugiados em
caba de ser exonerado das

Aprovado pelo diretor do Departamento Nacional de Saú-
Trata-se da utilização dessa vez emq�e o mesmo é feito nossos portos, para empre- funções de coletor desta ca-

�

fruta �omo ,SU�stltUto da gra- com navios do tan;_anho do ga-los no
I escoamento dos pltal. e n?meado _E'ara exer-

de Pública o regulamento para/ seu funcionamento X'3 ate aqui usacl� para o lan- Cape Lookout. De acordo com produtos nacionais-
cer identicas funções na ci- .

ç,amento '�e navlo�. ao ma�. a Comissão. Marítima dos Arguido sobre se no. caso
dade de,São Francisco: Du­

Segundo o que fOI dado a Estados Unidos, as bananas de se efetuar a medida nou- rante o agape, que decorreu

publicidade, fa.:am usadas l suma�enta.s constituem efici- tros países, o Brasil adotaria na maior cordialidad�, usa­

toneladas e m.ela de bananas ent.e su.bstltuto da. graxa para egual atitude, respondeu que
ram da palavra �anos ora-

para fazer deslisar o cargueiro a finalIdade refenda. nada. impediria tcl procedi- dores. Osr. Casparino Outra,

Cape Lookout, de 7.400 tone- • • •

-

. I mento e acrescentou: em rápidas palavras, agra-

ladas e 413 pés de çompri- Direteria Rezieaal dos Cor..
_ M

-

d
-

.

deceu a homenagem.
1 f

.

I d
.'

T I
as, ecerto que pro-

mento, 205quda, OI a�ça o ao
. reies e. e egrafes -curariamos faze-l,.). p e los

mar a e J &nelrO, em A·' di
-'

d
. , .

d
B t E t d d T

'ssumlu a ireçao os meios normars, entran o em

eaumon, s a o o exas. C
..

-

··T I f· dê t
.

diorreios e e egra os, este en en imento com as- com- A? licenças. para caçar es-

Estado, o sr. Jorge Sousa, panhias consignatarias. sem tão sujeitas ao pagamento
chefe dos serviços, econôrni- prejuizo para seus interesses. de 20$000 para os amadores
cos da referida diretoria re- particulares. e 200$000 para os profissio-
gional. "" lliI 1!2 � . Ia nais. Esta arrecadação far-

Leiam «Correio do Sul» se-á em estampilhas f�derais:

.,

I
-

.

O fretamento dos
•

naVIOS, )

n
ANO X - Número 482

.

. portos
•

ameneanosbeligerantes em

LAGUNA, Santa Catarina . Correspondente no Rio:. Redação e oficinas:

23 du �arço de 1941 VANia DE OL.IVEIRA
.RUA 13 DE MAIO, 3

IhosSadios

�IO. - D. T .::_ O dire-I nizado pela diretoria e o

tor do Departamento Nacio- Conselho Técnico da Fede­
nal de Saúde Públiql, dr. ração jas Sociedades de

Manuel Libanio,· aprovou. o Assistencia aos. Lazaros e

regulamento dos prevento- Defesa Contra a Lepra. Se­

rios para filhos sadios de gundo o regulamento, o ob­

lazaros, instalados em todo jetivo dos preventorios é

o país, trabalho esse órgas acolher, manter, educar e

permanecer nos preventorios
seis 'anos, .DO·mínimo. A di­

reção geral de cada preven­
torio será exercida pela soo.

cíedade ou entidade a que
o mesmo pertencer.
Para -que possa cumprir

sua finalidade de abrigo e'

instruir menores sadios, fi- educandário, deverá possuir,
lhos conviventes, de doen- pelo menos, subordinado á
tes de lepra; desde que não Direção Geral, um médico,
tenham parentes ídoneos que um pediatra, um medico

q ue i ramo as s um i r esse dermatologista e um lepro­
encargo e que disponham logo, um dentista, LIma -en­

de recursos para educa-los, Iermeira . nutricionista, um

e mante-los sob a vigilancia educador e um agronomo ou
.

das _ autoridades sanitarias capataz rural,
.-

competentes. .

I

'I Nesses preventorios have-

Para a admissão aos pré- rá um iardin: d� infancia,
ventorios, os candidatos' de- um curso primarro de acor­

vem ter 15 e 18 anos, no do com o programa oficial,

máximo, respectivamente, uma escola domestica em

para os sexos masculino e. todas as suas rnult iplas ati­

feminino. Salvo casos espe- vídades, pequena lavoura,

ciais, os internados deverão trabalhos -de campo e curso

de artes e, oficios, onde será
EI�m�A=3mt:=::=latllE!==E-:l'[J!j1!Je;::,5EIe'c===a .

feita a educação dos inter­
nados.
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E' O diario mais bem
feito e de maior cir­
culação no Estado
.�

FORROS E ASSOALHOS TI­

po PAULISTA, TIJOL�S,
TELHAS E AREIA

. Fernando Gen6vez:
Tubarão - Caixa postal; ';

DO

/'

licença para caçar

Até agora, essa aplicação
das bananas tem sido feita
apenas' em relação a peque­
nos barcos nos estaleiros da

Padre Huberlo
Ele passagem para Porto «Congresso Lagunense � e a

Alegre, aonde vai fazer uma última na Matriz. Espírito
série de conferencias á asso- culto e superior, sem ser sec­

ciação «J uventude BraSilei-1
tarista ou facioso dotado de

ra>, daquela capital, esteve invulgar hermeneutica e eele­
em Laguna o revmo. padre tica filosofia, o padre Roh­
Huberto Rohden. Autor de- den, com voz suave, gestos
vários livros religiosos e filo- sobrios e sorrisos de ironia,
soficos, traduzidos c.em Iiri- explana, com tolerancia e

gua estrangeira, já perco: reu subtileza, suas idéias e dou­
ele todos os Estados do Bra- trinas. Possuidor de formoso
si! e' vários países do conti- estilo e poligena cultura, sa-
nente europeu. Passando,
agora, por Laguna, aprovei-

be o inteligente sacerdote co-

tou a oportunidade para fa-· lorir suas idéias com cam­

zer aqui tres conferencias biantes de refulgente espiri- I
sobre diversos temas espiri- tualidade cristã. Daí, tal­
tuais e religiosos, realizando vez, o êxito das suas confe­
uma na Casa São Vicente rencias, ás quais-afluiu gran­
de Paulo, outra, no salão do �e numero de ouvintes.

Curso de Radiologia Clinica com o Dr. Manuel de
Abreu Campanário (São Paulo)

.

Especializado em higiene e saóde. pública peia Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Ralo X

oellmann
Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do-

fórmado pel.. Universidade de Genebra (Suissa)
COM PRATiCA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clínica Médica em geral, pediatria, doen­
, ças, do sistema nervoso, aparelho genito - urinar lo .

do homem e da mulher. .

.

<, PNlEilMOTORAX ARTIFiCiAL
Assistente_Técnico:

DR. PAULO TAVARES

« aão se
(Condusão da la, página) -erudito advogado Augusto I sario para dele desempenhar

Pinto Lima: '. o seu nobre e sagrado direi-

tal maneira que, hoie, mal O d d d· d f
to de defensor.

.

,- a voga o e e esa

se divisa a instituição que era senhoLda' palavra pelo Os J'uizes de fato só pres-
era um dos florões da cul-

.

.

tempo ql;le entendesse, neces- tavam contas a sua concien-
tura juridica do Brasil.

Nunca se conformou çom
a mutilação do Juri

E, frisante, nos afírmqu
iS, 5,

Jeronimo

;00 Nh......agllihiíêI<iN

W' _

fi Panificadora e C'onfeitariaNunca me· conformeC
. como advogado, no crime,
com a mutilação do )uri,·
que conheci intangivel na

sua organização judilJiaria.

Não se pôde mai� diter
que existe o Juri

- Hoje - continuou s. s.

.....,. não se póde mais d.izer
que existe o J uri, com o vo­

to de Minerva; com as suas

sentenças-soberanas, respeita­
das pelo poder pública; com
os jurados saidos do povo,
,na sua expressão mais lidi­
ma; com os defensores,· es­
teios da· liberdade dos acu­

sados, com os promotores
terçando armas, de igual pa�
ra igual, com os seus anta­

gonistas; enfim, o julgal11en-
,

to do par pelo �eu par, jsto
'

é, do inâividuo por outro in­
dividuo sem as subtilezas e

restrições -da lei atual..

Os juizes de f�to só pres­
tavam' contas a sua cona

deneis

Apçeciando, considera o

ã sua dis.tinta freguesia que· diariamenté apre­
. sentará grande sortimento de d6ces de diversas

qualidad,es, e pães como: JUemão, SIJiÇ09 Sacêla
dura, 'Milho, Pão de Ou!'o, Provença e Frall1D

cês, ,ainda não conhecido nesta cidade

Massas dÓces; BrasU com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia�lua e Pinha

Fodos bs domingos, á
I tarde, faremos

. ,<) pão tRosêta
.

Biscoitos e Bolafhas dos mais variados tipos

Aceitam-se encomendas de qualquer'dos arJi­
gos acima mencionados, de toda a_ especie·

de dôces, e de pães Fôrmas
,

Sanduíche e Centeio· .

-

O pão Alemão é forneado duas - vezes ao dia

Rua Conselheiro

Aparelho moderno SIEMENS para diagraostico das doen­
ças ntenias:. Coração, pulmões, visicula biliar, ei3tomago,
etc., Ra�iografias osseas e 'radiografias dentarias•.

Eletroc-ardiografia clinicaa
(Diagnostico preciso das mcilestias cardiaças pormeio

de traçados -eletricS/s). , .

MetaboUsmo basalcia, das. sentenças que profe- i Opinião de profissional:
riam, sem recurso para

qual-l�
E' pe!o Jura soberano I

quer tribunal togado. ;
" � _ O ex-pusidente da Ordem

INa parede do Juri estava dos Advogados do Brasil,
, o Cristo '

uma das glorias juridicas de
nossa patria, vai emiti'L sua

- E lá n'l parede do juri, valiosa Dpinião a O RADI­
estava o Cristo crucificado CAL:
pelos judeus como .um exein· -" A minha opinião como

pi.) da precariedade da sen- profissional - diz el; - é
tença de Proconsul, represen� d� que o' J uri deve volta.r
tente de Cesar, que la'llava as

. ao que era' e ao que foi no
.
mãos· deante da vozeria bar· Imperio e na Republica de
bara dos fariseus que, embo- 89 ou deve. ser abolido como
ra vencidos, pela. Roma irp-

.

pefial, quer iam fãzer valer o
um arcaismo na orgaAização

.

seu éar:cato dominio sobre Judiciaria vigente.
. - Sou pelo Juri soberano

Jesus, Q Rei dos Judeus. proclama":"_ pelo J uri de
meus antepassados j pelo,) u·
ri gloria da Cultura e da ci­

viliíação.

(Determinação dos disturbios das glandulas de se­

creção interna).

SONDAGEM-DUODENAL
(Exame químico micros€opico do suco duoden� e da

bilis), /

Gabinete �e fisioterapia
'" Ondas curtas, raios ultra violetas; raios infra ver-

melhos e eletricidade medica.·

J..aboràtorio de microscopia e analises clinicas
.

Exames ,.ir '1ngue para diagnostico da si;;; is, diagnos­
tico do impaludl''':\lO, dosagem da urea no. sangue, etc,
Exame de urinu. ,reação de Aschein Zondeck, para diagnos.
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro,. liquido
raquianjl e qualquer pesquiza para e�ucidaçã_o de diagnostico.

Rua Ferna��o Machado, G � TELEFONE, -1.195

FI()rian()p()n�. Não .seduz mais a palavra
da eloquei1ciôft - lá como

se o afI1h1ogado tivesse cer..
. teza de es1!:al!' falando pa ..

ra ouvãn�es cUstantes •••

..

SS., encaminhando-se a CI·n'ADE·.-DE. BR··A· ILuma conclusão, diz: .

-

- Enfim, o Juri como es- .

.

-tá organizado não seduz mais (Co�unicado ePi�tolãr\es-1 E na entrada da cidade, o I di�, no Esta�o �rasileiro de

a palavra da eloquencia. E' trangelro). '-.-. Rotary Clube do Brasil, isto Minas Gerais. E assim,

como se o advogado tivesse Brasil, lndiana _ O. A) é, da cidadezinha americana através d� distancia, unem-

I c�rteza. de est�r falando. pa- _ Naturalmente todos sa- c�amada Brasil, erigiu .duas se os homens, unem-se os

ra ouvlOtes dlsti'lntes e que bem que nos Estados Unidos pIlastras entre as quais se nomes, numa típica demons-

I sente?ciariam depois daque.· há numerosas cidades com II e�te�de um �ainel co:n êste tração da c6rdialidade do

1:5 JUizes p�ese?tes, cu�a mis- nomes romanos, gregos e dIStl�O: «?eja. bemvI.ndo o Continente 'da paz. '.

:ao se' limitarIa a enviar o troianos, franceses, espanhóis, Brasl!>. E curtOSO aSSinalar,

,Julgamento das causas, a ou- alemães, etc. Mas decidida-I segundo
nos declarou ur;n

.

AIli4lS� ··'M&.....5�
tros, �stes, .

juizes togados mente será surpresa para os membro do Rotary Clube.
U"iJ'II' aIl ......."!11Z Mii#!i&i'ie!!!1!1b

V�le_lsto dlze.r que a at�&l brasileiros saberem que no d�stacidade,quese�çõesdes- PROMISSQ_RIA
mlssac do J UrJ e uma slm- 'Estado de Indiana, de onde se Clube, em duas cidades no

p.les. �arretada .á antiga ins- estamos escrevendo está cor- mundo, tiveram idêntica ini-
Em formato moderno

tl':U1Ç�O que os -reformadores resp,?ndencia, existe uma ci. ciativa: uma, a de Brasil, no
e papel de linho, ven-

nao tive am d b d d h d B I I
de-se no Correio do Sul

,
.

' r .coragem e a. 0- I.
a e. c ama a« rasi» S·im, Est�do norte-americano de

.

_

Itr.. Brasil,· com todas as letras. Indiana' outra-a de Uberlân- ;'1ii_II''''''WZ'.i\iltW�
_

' .' �i".U4WitflÚ''''''

- I
o sàbão

········Cl LI
JOINVILEde WETZEL &, CIAo (Marca Registrada)

..

recomendaMse sua qualidade desifefanfe.
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